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Resumo 

Considerando que os perfis dos estudantes estão em constante mudança ao longo do tempo e em 

função das instituições, o conceito de abandono tem necessariamente de ir sendo atualizado por 

forma a refletir a realidade que consubstancia. O aumento de estudantes no Ensino Superior, o 

aumento das possibilidades de mobilidade dentro e entre instituições, assim como as 

possibilidades de reingresso, complexificam um sentido único para o conceito de abandono. 

Recorrendo à descrição do fenómeno, importa diferenciar o abandono (dropout) de momentos de 

pausa na formação (stopout) e de opções de mudança de curso ou instituição (optout). O presente 

artigo clarifica o significado de abandono nas suas várias formas de ocorrência e implicações, 

diferenciando o abandono em situação-estado atual, o abandono enquanto evento e o abandono 

enquanto processo. Descrevem-se os modelos teóricos subjacentes ao fenómeno, na sua 

diferenciação e complementaridade, dando destaque aos fatores valorizados e às suas evidências 

empíricas. O artigo termina apontando algumas linhas de atuação por parte das IES tendo em 

vista minorar a frequência e o impacto do abandono dos seus estudantes. 

Palavras-chave: Ensino Superior. Abandono. Desvinculação. Adaptação académica. 

 

Abstract 

Considering that the students profiles are constantly changing over time and depending on the 

institutions, the dropout concept must necessarily be updated to reflect its reality. The raise of 

students in Higher Education, the increase of mobility possibilities within and between 

institutions, as well as the possibilities of re-entry, make the meaning of dropout more complex. 

Referring to the description of the phenomenon, it is important to distinguish the dropout from 

stopout, when students do a halt time in the formation, and optout, when students decide to 

change their course or institution to complete their formation. This article clarifies the meaning 

of dropout in its various forms of occurrence and implications, differentiating the dropout in the 

current state-situation, the dropout as an event, and the dropout as a process. The theoretical 

models underlying the phenomenon are described in their differentiation and complementarity, 

highlighting the valued factors and their empirical evidences. The article finishes by pointing out 
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some lines of action by Higher Education Institutions to reduce the dropping out frequency and 

impact of their students. 

Keywords: Higher Education. Dropout. Disengagement. Academic Adaptation. 

 

Resumen 

En la medida que los perfiles de los estudiantes están en constante cambio a lo largo del tiempo 

y en función de las instituciones, el concepto de abandono necesariamente tiene que ser 

actualizado a fin de reflejar la realidad en la que se materializa. El aumento de estudiantes en la 

Educación Superior, el aumento de oportunidades para la movilidad dentro y entre las 

instituciones, así como las posibilidades de reingreso, hace más complejo el abandono como 

sentido único. Utilizando la descripción del fenómeno, es importante diferenciar los momentos 

de abandono (dropout), de pausa en la formación (stopout) y de cambio de curso o institución 

(optout). Este artículo esclarece el significado de abandono en sus diversas formas de ocurrencia 

y consecuencias, diferenciando el abandono en situación de estado actual, el abandono como un 

evento, y el abandono como un proceso. Se describe los modelos teóricos subyacentes al 

fenómeno en su diferenciación y complementariedad, destacando los factores valorados y sus 

evidencias empíricas. El estudio concluye con un análisis de algunas líneas de acción de las 

instituciones de enseñanza superior con el fin de reducir la frecuencia y el impacto del abandono 

de sus estudiantes. 

Palabras-clave: Educación Superior. Abandono. Desvinculación. Adaptación académica. 

 

1 Introdução 

Nos últimos anos, com a expansão do Ensino Superior (ES) assistimos em Portugal ao 

aumento do número dos estudantes, associado também à criação de novas instituições e cursos 

nos subsistemas público e privado, universitário e politécnico. Esta expansão está igualmente 

associada, ou aparece apoiada, em políticas de reforço de bolsas de apoio para estudantes de 

famílias com menos recursos económicos, à extensão da escolaridade obrigatória, à valorização 

social da formação académica e à melhoria das condições de vida das famílias portuguesas 
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(VIEIRA DE CASTRO; ALMEIDA, 2016). Esta expansão do ES ocorre internacionalmente 

verificando-se um aumento dos “novos públicos” e uma mudança expressiva dos perfis dos 

estudantes (ALMEIDA et al., 2012; ESTEBAN; BERNARDO; RODRÍGUEZ-MUÑÍZ, 2016). 

Esta diversidade de públicos está, aliás, associada à criação de serviços de apoio aos estudantes 

pelas instituições de ensino superior (IES). 

A expansão do acesso ao ES não tem sido, contudo, necessariamente acompanhada do 

sucesso generalizado dos estudantes, havendo subgrupos específicos com maior risco de 

insucesso e abandono a (BERNARDO et al., 2017; CASANOVA; ALMEIDA, 2016)Sendo pela 

sua natureza e missão necessariamente desafiante (BOAVIDA, 2010), o ES confronta os 

estudantes com uma diversidade de novas situações, pessoas, contextos e necessidades 

(PASCARELLA; TERENZINI, 2005). Os estudantes têm de enfrentar situações e tarefas, 

assumir compromissos, e concretizar necessidades e projetos vocacionais, mobilizando recursos 

pessoais desenvolvidos ou a adquirir. Estas vivências são suscetíveis de originar dificuldades em 

termos de bem-estar, desempenho e desenvolvimento psicossocial. Nestas circunstâncias, alguns 

estudantes abandonam a Universidade, enquanto outros, mesmo não abandonando, apresentam 

fracos desempenhos académicos. 

Assim, as IES são desafiadas a conceber ou melhorar as medidas de apoio aos estudantes, 

seja no sentido do não abandono, seja no sentido do reingresso. Estas medidas tornam-se mais 

importantes face às metas nacionais e internacionais.  Com efeito, no plano estratégico Europa 

2020, Portugal deveria atingir a meta de 40% de graduados nas idades entre os 30 a 34 anos. 

Embora venha invertendo a tendência, Portugal apresenta ainda uma baixa taxa de conclusão no 

ES. Segundo dados da Eurostat, entre 2002 e 2013, a taxa de diplomados neste grupo etário na 

UE-27 aumentou de 23.5% para 36.8%, apresentando Portugal valores de 13% em 2002 e 29.2% 

em 2013 (OECD, 2015). A questão do abandono dificulta o atingir desta meta por Portugal, e 

segundo dados da Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência, 11.8% dos estudantes 

matriculados pela primeira vez em 2011 no ensino universitário público, já não frequentavam em 

2012 (DGEEC-DSEE, 2015). 

Este artigo pretende clarificar o significado de abandono nas suas múltiplas formas e 

implicações, apresentando os modelos teóricos subjacentes ao fenómeno destacando as variáveis 

valorizadas e a validade empírica de tais modelos. O artigo termina apontando algumas linhas de 
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atuação por parte das IES tendo em vista minorar a frequência e o impacto do abandono. 

 

2 Conceito polimorfo de abandono 

A decisão de abandonar o ES faz emergir fenómenos que se distinguem, mas que estão 

fortemente interligados ao dropout, como o stopout e o optout. O stopout, como o próprio nome 

sugere, constitui uma pausa, por um período de tempo geralmente de um ano, tendo o estudante a 

intenção clara de retomar. Segundo Stratton, O’Toole e Wetzel (2008), o comportamento de 

stopout não é incomum  havendo um número expressivo de estudantes que interrompem os seus 

estudos ao longo da sua graduação. Esta interrupção tende a ser breve (até um ano), ocorre mais 

frequentemente no 1.º ano, junto de estudantes mais velhos, sendo menor a taxa de reingresso.  

Os compromissos familiares ou o exercício de uma profissão a tempo inteiro justificam a menor 

taxa de reingresso por parte dos estudantes mais velhos. 

Por sua vez, o optout constitui uma opção vocacional do estudante, de mudança de curso 

ou de instituição, aproveitando as possibilidades de mobilidade do sistema de ES 

(MONTMARQUETTE; MAHSEREDJIAN; HOULE, 2001). Uma das justificações passa pelos 

constrangimentos dos estudantes frequentarem um par curso/instituição que não é primeira 

escolha, por exemplo, dado o sistema de numerus clausus no acesso ao ES. Os estudantes que 

não entram no curso de primeira opção apresentam menor curiosidade e confiança relativamente 

às decisões de carreira, enquanto os que ingressaram na sua primeira opção apresentam perceções 

mais positivas de si, possivelmente porque decorrem de uma experiência de sucesso – o ingresso 

no ES (ROCHA; GONÇALVES; VIEIRA, 2012). A preocupação com o impacto do sistema de 

numerus clausus têm vindo, aliás, a ser alvo de reflexão pelo Conselho Nacional de Educação 

(2017) que defende em parecer que o fim permitiria maior autonomia institucional  na seleção 

dos estudantes, assegurando assim maior liberdade de escolha da instituição/curso de acordo com 

as aspirações e preferências. Acresce que alguns estudantes ingressam no ES com projetos 

vocacionais pouco definidos, situação associada à falta de exploração e ao fraco compromisso 

com o desenvolvimento da respetiva carreira, constituindo-se o seu 1.º ano de frequência uma 

fase de moratória vocacional, em que o estudante procura uma clarificação do seu projeto de vida 

e de carreira (OKUN; GOEGAN; MITRIC, 2009). 
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Considerando que as IES têm como missão a formação e o desenvolvimento pessoal e 

social dos estudantes, contribuindo para a construção de uma sociedade democrática com 

cidadãos mais competentes e comprometidos socialmente, o abandono simboliza o fracasso dos 

estudantes, das suas famílias e das próprias IES, sobretudo quando abandono este é definitivo. 

 

3 Modelos Teóricos sobre o Abandono no Ensino Superior 

A crescente preocupação das IES com o fenómeno do abandono tem vindo a justificar a 

realização de estudos empíricos. Os estudos internacionais espelham diversidades culturais e 

geográficas, e embora com diferentes impactos, tendem a elencar determinadas variáveis e 

modelos teóricos no esforço de explicar e conter o abandono. 

Falar de abandono académico implica necessariamente a referência ao modelo 

ecológico/interacionista de Vincent Tinto (1975, 2010), pelo seu impacto na investigação na área. 

No seu modelo (Modelo de Integração do Estudante – TINTO, 1975), postula que o abandono 

ocorre quando os estudantes não se conseguem integrar a nível social (interação com os seus 

pares na instituição) e a nível académico (problemas de desempenho académico e de 

desenvolvimento de carreira). A ênfase interaccionista deste modelo entende o abandono como 

resultado de interações dinâmicas e recíprocas entre características pessoais do estudante, 

características formais e informais das IES, e características da comunidade em que o estudante 

está inserido (DUARTE; RAMOS-PIRES; GONÇALVES, 2014; MEYER; MARX, 2014) 

influenciando a satisfação com o curso e com a instituição (ASTIN, 1984). 

A adaptação ao ES está intimamente ligada à forma como os estudantes respondem aos 

eventos académicos, mas também à natureza e intensidade dos estímulos ambientais. As 

condições dos espaços físicos ou as oportunidades académicas e sociais para que os estudantes se 

relacionem, por exemplo, vão influenciar a forma como é avaliado o ambiente académico. Se os 

estudantes não se identificarem com o ambiente em que estão inseridos, podem experienciar 

sentimentos de desajustamento e de desilusão, podendo decidir abandonar o ES. Esta ausência do 

sentimento de integração no contexto académico pode derivar de expetativas irrealistas do 

estudante (DARLASTON-JONES et al., 2003). Estas vivências são primeiramente influenciadas 

por variáveis individuais, onde se inclui o background familiar, competências e habilidades, 
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experiências escolares prévias, objetivos e motivação para prosseguir os estudos. Num segundo 

momento, tornam-se decisivos o compromisso do estudante com o curso, assumido este 

compromisso como uma medida da integração do estudante na comunidade educacional 

(desempenho académico e envolvimento em atividades extracurriculares), e o compromisso 

institucional, onde ganha relevância as interações com os professores (TINTO, 1975; 2010). 

Mais tarde, Alexander Astin (1984) apresentou o Modelo de Envolvimento, destacando a 

dedicação do estudante ao curso e a outras atividades da IES. À semelhança de Tinto, também 

considera o envolvimento académico, traduzido na dedicação e empenho nas atividades 

académicas, e o envolvimento institucional, que se prende com as atividades para além das aulas, 

como decisivos do desenvolvimento de relações sociais com os pares, professores e outros 

profissionais da IES. Segundo Astin (1984), o envolvimento do estudante implica o investimento 

de energia física e psicológica na formação, quer em momentos específicos de avaliação, quer ao 

longo de todo o período letivo. Este envolvimento difere de estudante para estudante e em função 

da natureza das tarefas, sendo que este pode ser mais objetivo e quantificável, por exemplo, no 

número de aulas e atividades frequentadas; ou mais subjetivo e qualitativo, como a facilidade ou 

dificuldade experienciada nas tarefas. 

Um outro modelo teórico é o Modelo do Atrito do Estudante proposto por Bean (1980) 

que, baseado na teoria de Tinto, se centra na intenção de permanência ou de abandono. Esta 

intenção é mediada por processos sociocognitivos, como a autoeficácia, autoconceito ou outras 

dimensões do self (identidade). Neste modelo surge a importância dos aspetos ambientais e 

familiares para a decisão de abandono, assim como o tempo despendido pelo estudante no espaço 

académico traduzindo o nível de envolvimento com o curso e com a instituição. A premissa é que 

os estudantes que passam mais tempo dedicados a atividades académicas e nas instalações da IES 

estarão mais envolvidos, sendo a sua adaptação e integração nos contextos académico e social 

dependente das suas condutas de enfrentamento (BEAN, 1980). 

O modelo de Cabrera, Nora e Castañeda (1992), designado Modelo Integrado de Retenção 

do Estudante, faz uma aproximação entre os modelos de Tinto e de Bean. O abandono é 

explicado através de um conjunto alargado de fatores, por exemplo, o apoio financeiro 

disponibilizado pela IES, o apoio da família e dos pares, a integração académica, o desempenho 

académico, a integração social e a intenção de persistir ou de abandonar declarada. Este modelo 
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mostrou-se especialmente relevante ao evidenciar a importância do apoio económico no 

abandono do ES, especialmente em estudantes não-tradicionais, pertencentes a minorias ou 

estudantes em situação de reingresso (CHEN; DESJARDINS, 2010). 

Mais tarde, Bean e Eaton (2001) apresentam o Modelo Psicológico da Retenção em 

Estudantes Universitários, dando especial relevância às características individuais do estudante. 

Entre outras, os autores destacam a motivação intrínseca para o estudo, as estratégias de 

aprendizagem, a autoconfiança e o autocontrolo, as habilidades e competências sociais, e a 

capacidade para lidar com a pressão relacionada com o desempenho académico. 

Em síntese, face à complexidade das situações de abandono, os estudos apresentam uma 

multiplicidade de enfoques na tentativa de chegar a um modelo mais eficaz para a explicação do 

fenómeno. Estes estudos integram variáveis psicológicas, sociológicas, económicas e 

institucionais. 

 

4 O processo de desvinculação gradual e decisão de abandono 

Ao longo da frequência universitária, os estudantes são confrontados com tarefas 

académicas (e.g., realização de exames, apresentações de trabalhos, realização de trabalhos de 

grupo) que lhes dão feedback sobre o seu real nível de habilidade, atualizando as suas crenças e 

tornando-os mais ou menos otimistas acerca do seu desempenho e sobre o que poderão alcançar 

após o término do curso. Os estudantes que apresentam crenças e expectativas iniciais 

pessimistas são os que têm maior probabilidade de não persistir e optar por entrar de imediato no 

mercado de trabalho (OZDAGLI; TRACTOR, 2015). Contudo, estudantes com expectativas 

demasiado elevadas e tendencialmente irrealistas podem experienciar sentimentos de desilusão 

face à não concretização das expectativas iniciais, originando também dificuldades na sua 

adaptação e sucesso (SOARES et al., 2006). 

Sobretudo ao longo do 1.º ano, vários estudantes experienciam dificuldades na sua 

adaptação académica. Tais dificuldades percorrem o currículo, mas igualmente se fazem sentir 

em termos de desenvolvimento psicossocial. Num estudo clássico sobre o assunto,  Murphy e 

Archer (1996) identificaram como fontes de stress académico os testes, a competitividade, o 

tempo exigido para executar as tarefas escolares, o ambiente da sala de aula e os professores, a 
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carreira e o sucesso no futuro. Como fontes pessoais de stress, identificaram as relações íntimas, 

conflitos parentais, questões financeiras e conflitos interpessoais com os pares. Neste quadro, a 

decisão de abandonar o ES deve ser entendida como um processo dinâmico de convergência de 

múltiplos fatores (STINEBRICKNER; STINEBRICKNER, 2014). O abandono não resulta de 

decisões momentâneas, nem impulsivas, antes decorre de um processo contínuo de desvinculação 

e de tomada de decisões, para o qual contribuem múltiplos fatores que conduzem o estudante a 

assumir o abandono como inevitável. O comportamento de abandono é uma resposta intencional 

a novas informações e a desafios que alteram a probabilidade do estudante concluir o curso numa 

ponderação entre custos e benefícios associados à obtenção desse grau académico (HEUBLEIN, 

2014; STINEBRICKNER; STINEBRICKNER, 2014). 

Ocorrendo o abandono com alguma frequência ao longo do 1.º ano do ES, e sendo este 

um período relevante de adaptação académica (TINTO, 2010; YORKE & LONGDEN, 2008), a 

investigação procura diferenciar a constelação de fatores presentes neste abandono face ao que 

ocorre em anos subsequentes. Assim, para o estudo do abandono no 1.º ano, algumas variáveis 

sociodemográficas do estudante são contempladas, como o sexo, a idade ou ter uma atividade 

profissional, sendo menos comuns, por exemplo, o estado civil ou terem dependentes a cargo 

(BELLOC; MARUOTTI; PETRELLA, 2011; STRATTON; O’TOOLE; WETZEL, 2008). Os 

dados disponíveis sugerem que, entre os estudantes tradicionais, o abandono tende a ser mais 

frequente em estudantes do sexo feminino quando se verificam dificuldades de integração social 

(TINTO, 2010). No caso dos estudantes do sexo masculino que abandonam, estes tendem a ser 

mais velhos, não sendo a idade determinante no abandono em estudantes do sexo feminino 

(STRATTON; O’TOOLE; WETZEL, 2008). As estudantes apresentam melhores competências 

de estudo e valorizam mais a educação superior, podendo o seu abandono estar relacionado com 

questões familiares, como as dificuldades de gerir o tempo e de conciliação da prestação de 

cuidados a familiares e a realização das atividades académicas (AINA, 2013). As estudantes com 

filhos pequenos são mais propensas ao abandono, contrariamente aos homens com filhos 

pequenos, que têm maior possibilidade de fazerem um momento de pausa (stopout) 

(STRATTON; O’TOOLE; WETZEL, 2008). À semelhança de estudos internacionais, também 

em Portugal se observa a ocorrência desta dificuldade de conjugação dos papéis familiares e 

académicos, na priorização de objetivos e na gestão de tempo (ANDRADE; VAN RHIJN; 
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COIMBRA, 2017). 

Relativamente aos indicadores que reportam ao percurso escolar prévio, os estudantes que 

não ingressam no ES na continuidade da conclusão do ensino secundário têm maior 

probabilidade de apresentar insucesso ou abandono (TINTO, 2010). Verifica-se, ainda, uma 

associação entre fragilidades do percurso escolar anterior e a existência de retenções, 

classificações mais baixas, insucesso e abandono (CROSLING, HEAGNEY, & THOMAS, 

2009). O rendimento académico no ensino secundário, as notas obtidas nos exames nacionais, 

assim como as classificações nas unidades curriculares predizem as taxas de abandono. 

Estudantes com notas mais elevadas nos exames nacionais, e que habitualmente se candidatam a 

cursos requerendo médias de ingresso mais elevadas, apresentam taxas de conclusão de curso 

mais elevadas também. De acordo com alguns estudos, os conhecimentos e as competências 

previamente adquiridas, quando elevados, constituem um fator protetor do abandono, 

aumentando a probabilidade de conclusão do 1.º ano com sucesso (DISETH, 2011; HAILIKARI; 

NEVGI; KOMULAINEN, 2008). 

O processo de preparação e admissão no ES, a par da exploração vocacional e de carreira 

(objetivos, metas e aspirações pessoais e profissionais), estão relacionados com o abandono no 

1.º ano. Desde logo, importa reconhecer que, devido ao sistema de numerus clausus, muitos 

estudantes não frequentam um curso/instituição de primeira opção (CROSLING; HEAGNEY; 

THOMAS, 2009). As suas escolhas vocacionais do curso e da instituição, as vivências 

(des)adaptativas nas primeiras semanas no ES são fatores-chave no processo inerente à decisão 

de abandono, numa confluência de variáveis do estudante e da instituição. Os estudantes não 

colocados no par curso/instituição escolhido como primeira opção partem numa “situação de 

desconforto” para a sua adaptação académica, experienciando mais vezes uma não 

correspondência entre expetativas iniciais e realidades académicas, menor satisfação e níveis 

mais reduzidos de autoeficácia e motivação (BELLOC; MARUOTTI; PETRELLA, 2011; 

CASANOVA et al., 2017; SEYMOUR; HEWITT, 1997). Estudantes com expetativas 

académicas reduzidas investem menos na vida académica, acabando este desinvestimento por ter 

repercussões no fracasso e abandono. Por outro lado, quanto mais as expetativas académicas, de 

desenvolvimento intelectual e de desenvolvimento da carreira se concretizam, maior o grau de 

integração académica e social, e de investimento do estudante na sua formação e na sua 
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instituição. O baixo rendimento académico experienciado nas primeiras avaliações é fonte de 

estresse e de insatisfação (BELLOC et al., 2011; TINTO, 2010) e, à medida que estas 

dificuldades não são superadas e diminuem as crenças na sua superação, aumenta a 

desvinculação do estudante em relação aos colegas, ao curso e à instituição (GAIRÍN et al., 2014; 

KINSER; DEITCHMAN, 2007; STINEBRICKNER; STINEBRICKNER, 2014). 

A transição e a adaptação dos estudantes ao ES são reconhecidas pela investigação 

nacional e internacional como determinantes do sucesso académico dos estudantes em sentido 

amplo. Os desafios e exigências do ES fazem-se sentir a vários níveis do quotidiano académico. 

Com frequência as aulas, ao contrário do ensino secundário, são lecionadas por professores mais 

distantes, em horários mais dispersos e sem manuais de delineamento e acompanhamento das 

matérias curriculares (HAGENAUER; VOLET, 2014). Neste quadro os estudantes terão que 

desenvolver níveis superiores de autorregulação no estudo e de participação nas aulas e na 

realização de trabalhos de grupo, sendo estas as dificuldades mais referenciadas por alguns 

estudantes no momento do seu ingresso no ES (ARAÚJO et al., 2016; CASANOVA; 

ALMEIDA, 2016). Estas dificuldades obviamente diferem de curso para curso, sendo que alguns 

estudos apontam maiores dificuldades na aprendizagem e menor rendimento académico nos 

estudantes de ciências e de engenharia (SEYMOUR; HEWITT, 1997; YORKE; LONGDEN, 

2008). O próprio tempo dedicado ao estudo (dentro e fora de aula) tem um impacto diferenciado 

em função do curso. Desempenhos ou conhecimentos prévios sobre conteúdos curriculares core 

do curso facilitam a aquisição do conhecimento, porque não é tudo novo e os estudantes 

necessitam de menos tempo de estudo para alcançarem desempenhos satisfatórios. Pelo contrário, 

quando o curso em que ingressam é totalmente desconhecido ou numa área de fragilidades 

académicas prévias, então necessitará de mais horas de estudo e de apoio de docentes e colegas. 

Ao mesmo tempo, contrastando com o ensino secundário, os estudantes não sabem claramente o 

tipo de avaliação que terão, o tipo de questões habitualmente formuladas ou o tipo de resposta 

desejável e podem sentir-se menos orientados, na forma de melhor estudar ou simplesmente 

menos motivados pelo estudo. As orientações gerais e o feedback dos docentes sobre as 

aprendizagens dos estudantes, nesta fase inicial do curso, são importantes. 

A par das dificuldades no campo da aprendizagem e do rendimento académico, a 

transição e adaptação ao ES são processos exigentes em termos sociais e emocionais. A saída de 



Casanova, J. R. 

 

Educação: Teoria e Prática/ Rio Claro, SP/ Vol. 28, n.57/ p. 05-22/ JANEIRO-ABRIL. 2018. eISSN 1981-8106 

P
ág

in
a1

6
 

casa dos pais para frequentar o ES, por exemplo, pode fragilizar o bem-estar do estudante, 

mobilizando os primeiros dias no ES, não para a aprendizagem, mas para a constituição de uma 

nova rede de suporte social. Residir com a família tende a ser um fator protetor quando a 

adaptação ao curso não é tão bem conseguida (BELLOC; MARUOTTI; PETRELLA, 2011; 

HEUBLEIN, 2014; PORTO; SOARES, 2017; STRATTON; O’TOOLE; WETZEL, 2008). 

Quando afastados da família, os estudantes podem experienciar sentimentos de isolamento e 

saudades da família, para além de outras dificuldades relacionadas com a habitação, a 

alimentação e os transportes. Alguns estudos com estudantes que abandonaram o ES evidenciam  

sentimentos de solidão e isolamento, sugerindo alguns autores que a não superação destas 

necessidades afetivas e sociais podem traduzir-se em dificuldades ao nível do sono e da 

alimentação, podendo inclusive emergir o consumo de substâncias e a desvinculação progressiva 

com o curso e a instituição (NEWLON; LOVELL, 2017). Estas dificuldades sociais e emocionais 

podem estar mais presentes em estudantes de primeira geração. A inexistência de tradição 

familiar de frequência universitária pode fragiliza-los. Segundo Dias e Sá (2014), apresentam 

receios mais acentuados relativamente à orientação espacial e insegurança urbana, bem como 

sentimentos de solidão e dificuldades em lidar com as questões académicas. Estes estudantes, 

sobretudo quando provenientes de estratos socioeconómicos mais desfavorecidos, tendem a 

apresentar índices mais baixos de literacia, numeracia, hábitos de estudo e pensamento crítico, 

afetando negativamente a sua motivação e rendimento académico e favorecendo o risco de 

abandono (AINA, 2013; STINEBRICKNER & STINEBRICKNER, 2014). 

Apesar do acesso ao ES estar cada vez mais ao alcance de todos, havendo uma 

democratização do acesso, não se regista uma efetiva democratização do sucesso sendo este 

determinado, pelo menos parcialmente, pelo background sociocultural das famílias. 

Considerando as questões económicas, ter bolsa de estudo ou ajuda parental para assegurar as 

propinas e despesas diárias é fator protetor do abandono (ALON, 2011; CHEN, 2012). Em 

Portugal, segundo o Conselho Nacional de Educação (2017), os estudantes que beneficiam dos 

apoios da Ação Social têm menor taxa de abandono. Por sua vez, quando os estudantes precisam 

de exercer uma atividade profissional, assumindo o estatuto de estudante-trabalhador, aumentam 

as taxas de abandono (AINA, 2013; BELLOC; MARUOTTI; PETRELLA, 2011; STRATTON; 

O’TOOLE; WETZEL, 2008). Quando esta atividade laboral excede as 20 horas semanais, o 
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estudante tem dificuldade em conciliar tarefas académicas e responsabilidades laborais 

(EUROPEAN COMMISSION, 2015). Na teoria de Bean (1980), as dificuldades financeiras a 

curto-prazo constituem uma fonte de pressão em termos dos objetivos a longo prazo, ou seja, as 

necessidades imediatas do estudante enfraquecem a persistência relativamente a objetivos a longo 

prazo, como a conclusão do curso. 

 

5 Intervenção para a prevenção do abandono 

O 1º ano no ES parece ser o período decisivo para intervir, promovendo o sucesso e 

prevenindo o abandono dos estudantes (TINTO, 2010; YORKE & LONGDEN, 2008). Como 

referimos, o abandono é um problema grave com um impacto negativo em termos financeiros, 

mas também em termos de reputação institucional (CROSLING et al., 2009). A compreensão do 

fenómeno constitui-se, assim, crucial para o planeamento de políticas de ES, já que o abandono 

afeta os estudantes, as famílias, as IES, o sistema de ES, e toda a estrutura social (DIAS; SÁ, 

2014).Um dos eixos preventivos do abandono é promover e reforçar a articulação entre o ensino 

secundário e o ES a fim de facilitar a transição e promover a integração dos estudantes. Esta 

articulação, quando devidamente ajustada às necessidades específicas de cada contexto, poderá 

ser bastante eficaz, desenvolvendo competências pré-transição, recorrendo à disponibilização de 

informação acerca dos cursos existentes, à realização de iniciativas no contexto universitário, à 

exploração e clarificação de escolhas vocacionais e ao ajustamento de expectativas relativas ao 

ES. Tal informação permitirá aos estudantes chegar ao ES mais preparados para os desafios que 

potencialmente irão encontrar. 

Sendo as primeiras semanas de frequência universitária essenciais para a integração 

académica e social, o acolhimento institucional é um aspeto incontornável. As IES devem 

dinamizar momentos e atividades que promovam a socialização entre os estudantes, assim como 

a articulação com associações de estudantes e associações comunitárias, desportivas, religiosas, 

etc. A diversidade de estudantes, em particular os novos públicos (estudantes internacionais, 

maiores de 23 anos, portadores de deficiência, pertencentes a minorias étnicas ou sociais,…), 

alerta para cuidados institucionais diferenciados com o acolhimento devido ao maior risco de 

abandono (KINSER; DEITCHMAN, 2007; TINTO, 2010). Alguns estudantes podem beneficiar 
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de cursos de nivelamento curricular, desenvolvimento de métodos de estudo ou competências na 

área das línguas (BERNARDO et al., 2017; FREIRE; BEIRAMAR, 2016). Ainda numa lógica 

preventiva e promocional, poder-se-ão desenvolver ações sobre estilos de vida e hábitos 

alimentares saudáveis, prática de atividade física e prevenção de consumo de substâncias. 

O investimento na formação docente para a aquisição de mais conhecimentos sobre a fase 

de desenvolvimento psicossocial em que os estudantes se encontram, a seleção de docentes para 

unidades curriculares lecionadas no 1.º ano, mais disponíveis para acompanhar os estudantes, 

mais próximos e com metodologias que reforcem as relações interpessoais, poderão desenvolver 

maior motivação e sentimentos de satisfação em relação ao curso e à instituição, prevenindo o 

insucesso e o abandono. A implementação de tempos de atendimento pelos docentes e o 

desenvolvimento de programas de mentoria ou de tutoria por pares (FREIRE; BEIRAMAR, 

2016) favorecem a integração e adaptação dos estudantes, especialmente no 1º ano. 

Igualmente pode apontar-se algumas medidas de índole institucional. A flexibilização das 

modalidades de frequência das atividades letivas, como a frequência em regime parcial ou à 

distância, pode prevenir o abandono (EUROPEAN COMMISSION, 2015). Por outro lado, 

dificuldades financeiras, apontadas na origem do abandono por alguns estudantes, podem ser 

superadas através de atribuição de bolsas, prémios de mérito ou pequenas tarefas em regime part-

time dentro das IES. Por último, a aprendizagem e a vinculação académica dos estudantes saem 

reforçadas quando a instituição incentiva a implementação de métodos de avaliação contínua. 

Esta prática tem reflexos vários na vida académica, aumentando as interações entre professores e 

estudantes e reforçando uma maior presença nas aulas e o estudo sistemático por parte dos 

estudantes. No limite, a permanência e a conclusão dos cursos dependem significativamente do 

investimento que os estudantes dedicam à sua formação no ES. 
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